O DIALOGISMO BAKHTINIANO E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NUMA ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL DE ARAPIRACA-AL: RELATO DE EXPERIÊNCIA
Resumo: A língua em uso contribui para a construção de todas as dimensões da estrutura social, atuando sobre as identidades sociais dos sujeitos, sobre as relações estabelecidas entre eles e, também, sobre os sistemas de conhecimento e crença. Tendo em vista estes efeitos constitutivos do discurso, percebe-se a relevância de promover reflexões acerca do uso que os educandos fazem das construções linguísticas, ao estabelecer associação entre as realidades local e global, por meio de uma postura intercultural crítica. A língua não deve ser vista como mero sistema de signos interconectados, destituídos de historicidade e cuja única função é permitir a comunicação entre os falantes. Do ponto de vista metodológico, foram realizadas práticas pedagógicas em uma turma de 7º ano de uma escola pública estadual, localizada na zona urbana de Arapiraca, na sala de aula de língua portuguesa. Como recurso pedagógico, foi utilizada a música “A coisa tá preta”, composta e interpretada pelo rapper e poeta Rincon Sapiência, que contribui para a (des)construção do imaginário social do negro brasileiro, ainda permeado por estereótipos de cunho racista. Na atividade foram abordados tanto os aspectos culturais como os formais. O presente trabalho é de natureza teórico-prática e analítica, vinculado às reflexões do linguista britânico, Voloshinov; Bakhtin (1976) Fiorin (2016), Santos (2001), Menegassi (2013) e outros. No que concerne aos resultados, percebe-se que os discentes mostraram grande interesse pela proposta, uma vez que as temáticas escolhidas estavam sendo amplamente divulgadas nos meios de comunicação aos quais tinham acesso. Outro fator que contribuiu para o bom aproveitamento da prática foi a escolha do gênero explorado, apreciado pelos participantes desta pesquisa.  
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Abstract: The language in use contributes to the construction of all dimensions of the social structure, acting on the social identities of the subjects, on the relationships established between them and also on the knowledge and belief systems. In view of these constitutive effects of discourse, we realize the importance of promoting in students reflections about their use of linguistic constructions, by establishing an association between local and global realities, through a critical intercultural posture. Language should not be viewed as a mere system of interconnected signs, devoid of historicity and whose sole function is to enable communication between speakers. From the methodological point of view, pedagogical practices were carried out in a 7th grade class of a state public school, located in the urban area of ​​Arapiraca, in the Portuguese language classroom. As a pedagogical resource, we used the song “A coisa tá preta”, composed and performed by rapper and poet Rincon Sapiência, which contributes to the (de) construction of the social imagination of the Brazilian black, still permeated by racist stereotypes. The activity covered both cultural and formal aspects. The present work is theoretical-practical and analytical in nature, linked to the theoretical reflections of the above-mentioned British linguist, Voloshinov; Bakhtin (1976) Fiorin (2016), Santos (2001), Menegassi (2013) and others. Regarding the results, we noticed that the students showed great interest in the proposal, since the chosen themes were being widely disseminated in the media to which they had access. Another factor that contributed to the good use of the practice was the choice of the genre to be explored, appreciated by the participants of this research.
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INTRODUÇÃO 
    
          O docente de língua, materna ou estrangeira, vê-se constantemente diante de inúmeros desafios no que diz respeito aos contextos institucionais em que atua. Além das questões inerentes à prática escolar, como evasão, bullying, indisciplina e escassez de recursos, faz-se necessário minucioso cuidado ao preconizar uma ou mais concepções de língua(gem) em detrimento de outras, pois, isto exerce influência sobre todo o processo de ensino e aprendizagem. 
[bookmark: _GoBack]          Durante certo tempo, vigorou em estudos na área de Linguística com relativa hegemonia o paradigma formalista-cognitivo, engendrado pelo linguista genebrino Ferdinand de Saussure e continuado por outros estudiosos tais como Noam Chomsky. Embora suas teorias tenham sido revolucionárias para o estudo da linguagem, visto que lhe conferiram um ponto de apoio satisfatório, isto é, um objeto legítimo e delimitado, houve (e ainda há) certas incongruências em suas aplicações no contexto de sala de aula. Por vezes, o método utilizado acaba restringindo-se a atividades que privilegiam a mera reprodução de estruturas gramaticais e desprezam aspectos discursivo-pragmáticos fundamentais, para que haja compreensão do sentido total de qualquer enunciado. 
          Em contraposição à abordagem acima apresentada, estudos como os empreendidos por Mikhail Bakhtin (1976) e outros pós-estruturalistas mostram a relevância de promover uma postura responsiva ativa quanto aos enunciados materializados, por meio de gêneros discursivos que circulam em todas as instâncias da esfera social. O indivíduo é cotidianamente confrontado com usos diversos da linguagem, imbuídos de juízos de valor, ideologias, contestações e, apesar de nem sempre ter consciência desse processo, assume certa posição de recusa ou de aceitação, que pode se manifestar mesmo depois do contato direto com a peça textual, oral ou escrita (FAIRCLOUGH, 2016). Assim, os estudantes, ao terem a possibilidade de dialogar abertamente com o que lhes é apresentado nas aulas, são levados a interagir de maneira mais dinâmica e constante, deixando a posição de “consumidores receptáculos” da qual fala Certeau (1993) e agindo como sujeitos de fato. 
        Nesse sentido, elenca-se como objetivo geral deste trabalho compartilhar os resultados da implementação de práticas que procuraram mostrar aos discentes a face dialógica da linguagem, ancoradas nos preceitos elaborados pelo círculo de estudiosos ao qual pertencia o linguista e filósofo russo Mikhail Bakhtin. Em termos específicos, pretende-se promover aos educandos uma postura intercultural crítica quanto aos textos e discursos presentes na sociedade técnico-científica-informacional, como definida pelo geógrafo Milton Santos (2001). Ainda, estabelece-se como prerrogativa uma abordagem voltada para a multimodalidade dos gêneros discursivos.
          A justificativa para a consecução dos propósitos traçados é, desse modo, oferecer alternativas às abordagens linguísticas tradicionais, insuficientes para a formação de sujeitos capazes de estabelecer comunicação em contextos sociais diversos, multifacetados, condição sine qua non não somente para a inserção no mercado de trabalho formal como para o estabelecimento de relações interpessoais e institucionais sólidas. 
          A metodologia aplicada é de caráter teórico-analítico e prático, visto que a priori foram analisados materiais que pudessem servir como base para as atividades desenvolvidas e, em seguida, houve reflexão sobre os resultados encontrados por meio das práticas, a fim de que fosse possível proporcionar avanços na área de ensino e aprendizagem de línguas. A principal atividade consistiu na reprodução e posterior reflexão acerca da música “A coisa tá preta”, do rapper e poeta Rincon Sapiência.
          No primeiro tópico deste artigo apresenta-se breve discussão sobre o dialogismo bakhtiniano, evidenciando suas contribuições para uma visão linguística isenta de mecanicismos inócuos. Em seguida destaca-se a reflexão acerca de questões que, embora tenham sempre estado presentes em no tecido social, recentemente alcançaram mais notabilidade e reconhecimento por parte da opinião pública, devido ao avanço de correntes políticas ultraconservadoras em diversas partes do mundo.  
1 O DIALOGISMO BAKHTINIANO COMO CONCEPÇÃO DE LINGUAGEM ADJACENTE
            A linguagem, -  faculdade por meio da qual os indivíduos estabelecem comunicação utilizando uma língua natural -, tem sido estudada desde a Antiguidade a partir de diversos campos teóricos e disciplinares, sendo um deles o dialogismo bakhtiniano, preconizado neste trabalho. De acordo com os estudos empreendidos pelo filósofo russo Mikhail Mikhailovitch Bakhtin (1976) e outros integrantes do Círculo, os enunciados possuem a propriedade de serem dialógicos, uma vez que se constituem a partir de outros enunciados, com os quais mantêm relações dentro de um dado elo comunicativo. Ainda, o diálogo não se restringe à interação face a face entre os interlocutores, sendo essa apenas uma dentre as várias manifestações do caráter dialógico da língua. 
Para o Círculo de Bakhtin, a interação é a própria concepção de linguagem e constitui a realidade fundamental da língua. (...). O produto da interação entre indivíduos socialmente organizados é a enunciação, que tem como centro organizador o meio social e não poderá ser compreendida e explicada fora desse vínculo com a situação concreta de sua manifestação (MENEGASSI, 2013, p. 434). 
           É relevante mencionar que esse pensamento representou avanços no que concerne ao ensino de língua materna e estrangeira, por oferecer uma alternativa inovadora às concepções até então privilegiadas em sala de aula, que enxergavam a língua sob um paradigma estruturalista. Ao adotar esta perspectiva, tanto os educadores quanto os educandos passam a ter a possibilidade de relacionar gêneros discursivos trabalhados em aula ao contexto extraverbal, ao aspecto valorativo de que os enunciados não podem ser dissociados, mediante a aplicação dos conceitos axiológicos tão caros à prima philosophia do Círculo. 
          A fim de esclarecer melhor os conceitos aqui adotados, há que se distinguir as unidades da língua dos enunciados. Na corrente estruturalista, a língua é considerada um sistema de signos que travam relações de identidade e de diferença entre si, baseadas em traços. Esse tipo de relação é objeto da metalinguística, e foge às teorias bakhtinianas, que estão interessadas nos enunciados, os quais “são irrepetíveis, uma vez que são acontecimentos únicos, cada vez tendo um acento, uma apreciação, uma entonação próprios” (FIORIN, 2016, p. 23).
         Outro conceito importante relacionado ao dialogismo linguístico é o de entoação, que estabelece uma ponte entre o conteúdo verbal e as circunstâncias sociais das quais os enunciados resultam. É ela que fornece ao verbo o sopro de vida, sem o qual é impossível captar o seu significado global, por mais que sejam esmiuçados os aspectos formais (BAKHTIN; VOLOSHINOV, 1976). 
          É preciso, desse modo, que todos os interactantes em dada situação comunicativa preencham determinados requisitos a fim de que a entoação seja segura e plenamente compreendida. Um deles é o conhecimento comum do horizonte espacial, ou seja, a consciência do espaço ou local em que os interlocutores se encontram no momento da enunciação, bem como das regras institucionais e por vezes morais que o regem em termos de linguagem e comportamento. Os outros são conhecimento, compreensão e avaliação comuns da situação. Quando estas condições não são respeitadas, é provável que haja mal-entendidos ou constrangimentos, pois, a entoação está descontextualizada, e se torna reflexo apenas da realidade psicológica daquele que a emitiu (MENEGASSI, 2013). 
2 A NEGRITUDE BRASILEIRA
            O conceito de negritude, cunhado pelo poeta e dramaturgo martiniquense Aimé Césaire (apud MUNANGA, 2009), surgiu no ano de 1935 e refere-se a um movimento político-cultural que buscou, em suma, a redefinição positiva da identidade negra em países africanos e americanos nos quais se deu a colonização europeia. 
           Embora existam críticas quanto à aplicação do conceito na atualidade, considerando que as relações étnico-raciais na sociedade contemporânea impõem novos desafios, acredita-se que ele ainda é de grande valia, especialmente devido às recentes discussões sobre o que significa ser negro no Brasil, país reconhecido por sua forte miscigenação. Para Césaire,
a negritude é o simples reconhecimento do fato de ser negro, a aceitação de seu destino, de sua história, de sua cultura. Mais tarde, Césaire irá redefini-la em três palavras: identidade, fidelidade, solidariedade. A identidade consiste em assumir plenamente, com orgulho, a condição de negro, em dizer, cabeça erguida: sou negro. A fidelidade repousa numa ligação com a terra-mãe, [a África], cuja herança deve demandar prioridade. A solidariedade é o sentimento que liga todos os irmãos negros no mundo. (CÉSAIRE apud MUNANGA, 2009, pp. 52-53)	
             Aqueles que se dizem contrários à negritude costumam afirmar que não existem raças humanas[footnoteRef:1] e que a única discriminação que pesa sobre os indivíduos é de natureza econômica. Assim, não seria esse movimento apenas uma espécie de “racismo reverso”, um mecanismo de polarização? Ou se reivindicam a negritude, por não haver a branquitude ou a amarelitude? De modo a refutar estes argumentos, considera-se pertinente dissertar acerca do período pós-abolição, momento em que foram forjadas diversas estratégias para obstar a luta do povo negro pelo pleno reconhecimento de sua cidadania.   [1:  Raça é entendida neste trabalho como uma categoria sociológica, com base nos estudos de Guimarães (1999), que postula ser a raça um conjunto de “construtos sociais, formas de identidade baseadas numa ideia biológica errônea, mas eficaz socialmente, para construir, manter e reproduzir diferenças e privilégios” (p.153). ] 

           Durante muito tempo nos currículos escolares, o dia 13 de maio foi lembrado e festejado, visto que nesta data milhares de pessoas se tornaram livres do flagelo causado pelo trabalho forçado. No entanto, diferentes narrativas dão conta de que houve mais razões para lamentar do que para comemorar: 
Por sinal, passada a euforia dos primeiros momentos da Lei Áurea, de 1888, foram ficando claras as falácias e incompletudes da medida. Se ela significou um ponto final no sistema escravocrata, não priorizou uma política social de inclusão desses grupos, os quais tinham poucas chances de competir em igualdade de condições com demais trabalhadores, sobretudo brancos, nacionais ou imigrantes (SCHWARCZ; STARLING, p.258, 2015)
              Aliado à difícil questão socioeconômica dos negros libertos, havia ainda o desejo alimentado pelas elites de embranquecer a população brasileira. Para isso, foi incentivada a imigração de europeus vindos principalmente da Alemanha e da Itália, que passavam por movimentos turbulentos de unificação (NASCIMENTO, 2016). O Estado Brasileiro, além de custear as passagens, fornecia meios de subsistência nos primeiros anos de chegada, como terras em que os europeus pudessem trabalhar, alguns instrumentos e condições especiais para o pagamento de eventuais empréstimos. 
          Diante deste cenário de total espoliação, nada mais natural que haver uma reação à ofensiva racista, materializada por meio de instituições as mais diversas. A negritude configura-se, nesse sentido, como contraponto aos discursos - construídos e reiterados há séculos - , segundo os quais os negros seriam inferiores em termos intelectuais, morais, estéticos e físicos; e urge, portanto, colocá-la em prática de maneira a alcançar a igualdade material garantida na Constituição vigente. Afirmar-se negro e amar a si mesmo numa sociedade racista é um ato político, pois desafia as relações de poder estabelecidas, daí a urgência da negritude.
3 RELATO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA
           No primeiro momento da prática pedagógica, foi realizada uma série de perguntas  a fim de familiarizar os discentes com as temáticas que viriam a ser abordadas na música, como a discriminação racial, as desigualdades socioculturais que existem no Brasil e as variações e mudanças que as diferentes línguas estão submetidas.  Nessa etapa os estudantes puderam revisitar seu conhecimento de mundo e experiências pessoais, enriquecendo as discussões.
Posteriormente, foi reproduzida a música “A coisa tá preta”, do rapper e poeta Rincon Sapiência. O artista, também conhecido como Manicongo, lançou seu primeiro álbum no ano de 2017, intitulado “Galanga livre”, e desde então é aclamado pela crítica e pelo público. Seus clipes na internet somam milhões de visualizações e hoje ele é considerado referência em arte e cultura alternativa, ao misturar em suas canções elementos de estilos musicais como funk, samba, rap e rock.
Após a reprodução da música, os alunos foram questionados sobre as principais temáticas abordadas. A maioria deles respondeu que o tema mais recorrente era o preconceito contra os negros, e alguns disseram que, embora muito já tenha sido feito para acabar com a discriminação em no país, ela ainda resiste. 
Do ponto e vista formal, foi abordado o tópico de variações linguísticas. Como se sabe, as línguas variam de acordo com diversos fatores, como a idade dos falantes (indivíduos jovens  usam palavras e expressões muitas vezes desconhecidas por pessoas mais idosas), a região geográfica (pessoas do Nordeste se comunicam de maneiras diferentes em relação às que vivem no Sudeste ou no Sul, além das variações que se apresentam dentro de um mesmo estado ou região), classe social, gênero, entre outros.  Na canção há diversas palavras cujo significado era desconhecido pelos discentes, como “embaçar” (atrapalhar), “bombeta” (boné), “corre” (compromissos), “tomar bica” (levar um fora, ser dispensado), geralmente utilizadas por moradores da periferia da Grande São Paulo, região onde vive o autor da música. 
Além das variações, foram trabalhadas as classes gramaticas adjetivo e substantivo. Foi solicitado que os alunos identificassem na letra da música três adjetivos e três substantivos e, em seguida, foram distribuídas placas em que havia adjetivos para que eles escolhessem alguns colegas que possuíssem as características especificadas, de modo a colocar em prática o que haviam aprendido. 
Nesse sentido, é possível perceber que o ensino de língua portuguesa deve ser implementado numa perspectiva interdisciplinar, contextualizada e dialógica, em que as diferentes áreas do conhecimento, como por exemplo a História e a Sociologia, enfatizadas nesta prática pedagógica sejam utilizadas como suporte para o desenvolvimento da consciência crítica e da cidadania, respeitando os diferentes posicionamentos e a autonomia dos educandos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

         Destarte, percebemos que não é possível conceber a linguagem apenas como uma faculdade que possibilita a comunicação entre os indivíduos humanos, sendo necessário desenvolver pesquisas que promovam reflexões críticas quanto aos seus diferentes usos e manifestações, uma vez que ela é responsável pelo modo como enxergamos a realidade, ao influenciar as relações que travamos uns com os outros em nível societário. 
        Na música “A coisa tá preta”, a representação do negro se dá a partir de diversas referências positivas, que se contrapõem às pressuposições globalizantes ainda presentes em nosso imaginário social. Por meio de seu discurso, Rincon Sapiência retrata o negro como alguém que conhece a realidade social em que vive, bem como as condicionantes históricas, políticas e sociais que a produziram.
        A negritude ressaltada em diversos trechos da música, mostra o orgulho de pertencer a um grupo étnico que, apesar de todas as adversidades, sempre exerceu papel fundamental na constituição do Brasil enquanto nação. 
        Podemos postular ainda que o rap, para além de ser um movimento estético, é também uma importante ferramenta de emancipação dos sujeitos, fator que lhe confere relevância política. 
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